
T.M. é o tamanho final do carvão, fazendo 
uma média ponderada de todas as 
partículas de uma determinada fornada. 
Para sabermos o tamanho médio do 
nosso carvão, primeiro coletamos uma 
amostra, depois peneiramos, pesamos e 
ponderamos o tamanho de acordo com   
os pesos obtidos em cada peneira.             
O resultado é expresso em milímetros.

No quadro ao lado podemos ver qual é a 
nossa meta de tamanho médio, seguindo 
uma matriz de qualidade que atenda bem 
nosso cliente.
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  Aperam BioEnergia

Vamos falar sobre o Tamanho Médio do nosso carvão?

A opinião de quem faz

Evolução do tamanho médio AF-2

Elemento Carvão L* Carvão H*

Umidade Chuva %

Umidade Seca %

C. Fixo %

Cinzas %

T. Médio

F. Fina < 15,9 mm

F. Fina < 9,52 mm

4,4

3,8

2

33

34

18

4,2

3,7

2

42

22

12

75 a 77

Carvão L da parte 
inferior da pilha, 
dentro do forno

Carvão H da parte 
superior da pilha, 
dentro do forno

Nome: Eduardo Vieira de Souza 
Cargo: Operador de Máquina
Tempo de Empresa: 13 anos
Houve alguma mudança significativa em sua atividade?
Estamos trabalhando com máquinas maiores, mais modernas, 
ganhamos nos rendimentos de carga, descarga e expedição.
Como você vê a realização da sua atividade no futuro?
Vejo o futuro da produção de carvão com muito otimismo, 

teremos máquinas ainda maiores e modernas; 
fornos com altíssima capacidade de produção. 
A mecanização de todos os processos é 
fundamental para o futuro da produção de 

carvão.

Nome: Odair Siqueira 
Cargo: Operador de Forno
Tempo de Empresa: 16 anos

Houve alguma mudança significativa em sua atividade?
Sim. Houve um avanço muito grande em tecnologia, como aumento da 
capacidade produtiva e automação dos fornos. Tais recursos 
possibilitaram maior segurança no processo de produção, fortalecendo as 
tomadas de decisões, agregando, assim, melhor qualidade ao produto final. 
Antigamente, precisava de muita energia para carbonização, hoje menos. 
Ganhamos em ciclo e em qualidade como tamanho médio e redução de 
finos. Reconhecemos que há muitas possibilidades de melhorias para o 
futuro. A dedicação e o comprometimento de todos é fundamental na 
busca da superação de nossas metas, atingindo patamares inéditos na 
produção de carvão vegetal.
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T.Médio

O gráfico ao lado 
mostra a evolução 
do Tamanho Médio 
do nosso carvão 
recebido no Alto 
Forno 2 da Usina

Criticidade

TM

R.M

< 15,9 mm

< 9,52 mm

RG

DENS. GRANEL

C.F

C.Z

4

3

3

3

3

2

1

1

Matriz de 
Criticidade para 
atender às 
necessidades de 
qualidade da Usina

Matriz de Especificação do Carvão

Proporcionar aos empregados um entendimento mais amplo sobre o carvão vegetal, principal produto final da Aperam BioEnergia. Com esse 
propósito, nasce o informativo Qualidade em Ação, que chegará a você, mensalmente. Além de  informações relacionadas às tecnologias que 
aplicamos em nossos processos, o material contará com depoimentos daqueles que atuam, diretamente, na busca pela excelência de nosso 
produto. Boa leitura!

Qualidade em Ação


